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			A minha família,

			minha razão de viver, 

			a quem amo profundamente

			e a quem me deixei amar!

		


		
			Muita vez, as pessoas que

			mais amamos são as que

			mais nos agridem, mais nos

			ofendem, mais nos oprimem,

			mais nos deixam tristes e infelizes.

			É o que se vê nesta obra!

			O AUTOR

		


		
			
Prólogo

			A impressão que se tem da vida das pessoas é que cada uma já nasce com um destino estabelecido, a priori, uma determinada vida a ser vivida. Para muitos, essa asserção, esse determinismo, é imutável. A pessoa já nasce com uma sina, com um caminho a percorrer, traçado antecipadamente e que não depende da vontade, da escolha; o indivíduo é fadado a seguir um roteiro que não foi elaborado por ele. Mesmo para quem tem a ventura de fazer escolhas, essas fazem parte de uma vida programada, segundo alguns. Dante Alighieri dizia: “Não tenha medo: o nosso destino não pode ser tirado de nós. É uma dádiva”. Por certo, o autor da Divina Comédia previa, sempre, um destino alvissareiro, uma vida feliz; o que teria de acontecer, fatalmente aconteceria.

			Como explicar que muitas pessoas nascem em berços e ouro, têm uma vida fácil, de sucesso, de realizações, uma carreira programada, sem preocupações e incertezas, com um futuro garantido e brilhante? Por outro lado, milhões de seres humanos nascem em condições adversas sem a menor perspectiva de uma vida feliz e saudável, de melhoras e ascensão social, sem oportunidades, uma vida sem futuro e de miséria.

			Conhecemos as mais diversas histórias de pessoas que lutaram para vencer, para sobressair-se, para ter sucesso e conseguiram. Também vemos uma infinidade de pessoas que fizeram sacrifícios, esforçaram-se, entregaram-se, mas não tiveram êxito. Algo os impediu de alcançar seus objetivos, às vezes muito simples e modestos, como estudar, namorar, casar-se, ter uma casa, um carro, filhos, uma família, um diploma universitário, ser um doutor. Por que uns vencem e outros fracassam?

			Alguns encontram explicações em religiões, teorias filosóficas, na vontade de Deus, no imponderável, outros, na falta de sorte, de incentivo, de apoio, de visão, ignorância, fatalidade. Os poetas, filósofos, pensadores, sonhadores, pessoas que deram certo em suas carreiras, elaboram frases de efeito, clichês, falando de amor, de sonhos, em fé, em felicidade, em luta, em sentimentos, construção do futuro, como nos versos de Mário Quintana, o grande poeta e escritor gaúcho: “Viver é acalentar sonhos e esperanças, fazendo da fé a nossa inspiração maior. É buscar nas pequenas coisas, um grande motivo para ser feliz”.

			Ser feliz, a grande questão. O que é a felicidade, como alcançá-la? É a permanente busca do ser humano. Cada um tem uma definição, uma explicação, um sentimento, mas que não bastam para apaziguar o sentimento dos frustrados, que não são felizes ou que eram infelizes e não sabiam.

			**

			Esta obra de ficção é a história de Sebastião Oliveira, um homem comum, classe média, que buscou a felicidade em coisas simples, corriqueiras, em seu trabalho, sua família, sua casa, sonhos modestos e sem nada de excepcional. Planejou, escolheu, trabalhou, preparou-se, mas o infortúnio, o imponderável, o “destino” atravessou seu caminho de forma violenta, implacável e foi jogado para fora da vida que sonhara.

			**

			O título, A Nona Hora, é extraído do Evangelho de Mateus, 27:46: “Próximo da hora nona, Jesus exclamou em voz forte: Eli, Eli, lammá sabactani?” (“Meu Deus! Meu Deus! Por que me abandonaste?”). Essas poderia ser as palavras do personagem, Sebastião, que sentia-se abandonado por Deus e por todos. Dizia que a vida dele era uma verdadeira via crucis, uma via-sacra, com suas 14 estações.

			**

			Alguns ambientes, situações e fatos correspondem à realidade, como o “Inferno da Floresta”, a “ciranda da morte”, a Penitenciária José Maria Alkmin e outros, todos com adaptações para melhor dramatização de acordo com o contexto.

			**

			Agradeço ao meu filho Elísio Chelotti, ao amigo Rutênio Teixeira e a todos os que me inspiraram e tornaram possível esta obra.

			O AUTOR

		


		
			
Primeira estação

			Sebastião deixou a mulher, Marlene, e os dois filhos gêmeos, Paulo Afonso e Mariana, ambos com 34 anos, e resolveu sumir no mundo. Já não tinha lugar em sua própria casa. O pai e a mãe faleceram. Fez um bilhete, curto e grosso, para a mulher e os filhos: “Vou embora para nunca mais voltar. Não sei qual o meu destino. Peço que não me procurem e que se esqueçam de mim,  completamente. Não voltarei, em nenhuma hipótese. Sebastião, 10-5-2018”.

			Colocou a mensagem e a aliança de casamento dentro de um envelope, colou na porta da frente da casa, com uma fita adesiva, onde a mulher, Marlene, e os dois filhos resolveram morar depois que os pais do Sebastião morreram. Em seguida, foi embora sem olhar para trás.

			**

			Sebastião, ou Tião, era um homem sofrido, magoado, sem nenhuma ambição, abúlico. De tantas tragédias, ingratidões, traições e tantos desacertos em sua vida, perdeu a alegria de viver, a ilusão, não tinha mais sonhos e nem aspirações. Morrer ou viver não fazia nenhuma diferença para ele. Com 66 anos a vida não tinha mais sentido, perdeu completamente a esperança.

			Sem saber o que fazer de útil, sentindo-se constrangido e desprezado em sua própria casa, resolveu tomar uma atitude: sair de casa e abandonar a família. Para isso, preparou-se, tudo o que fazia tinha que ser planejado, como sempre fez. Abriu uma nova conta corrente em outro banco, onde passou a receber a aposentadoria de cinco salários mínimos e meio e depositou sua poupança de pouco mais de 40 mil reais. Não queria que ninguém soubesse de sua decisão e de sua vida. Como tinha um bom saldo e aplicação no novo banco, conseguiu um cartão de crédito e de débito. Desejava garantir-se para qualquer eventualidade. Tudo feito em segredo. Afinal, não havia quem se preocupasse com ele e não podia contar com ninguém.

			Comprou uma mochila grande e leve, um saco de dormir, dois pares de tênis especiais para caminhadas, um sapato mocassim. Pegou algumas roupas que tinha em casa, duas calças jeans de boa qualidade, uma bermuda, quatro camisas bonitas, finas, para não ocupar muito espaço, cuecas, meias, produtos de higiene como escova e pasta de dentes, sabonetes, aparelho de barba, tolhas de rosto, uma lanterna, um canivete, uma faca espanhola que ganhou de presente e os remédios que sempre tomava. Escolheu dois livros: A Divina Comédia, de Dante Alighieri e a obra Millôr Definitivo, A Bíblia do Caos, com frases, máximas e pensamentos do saudoso e genial escritor, humorista, desenhista e jornalista, Millôr Fernandes. Colocou o essencial para a mochila não ficar pesada. Se precisasse de alguma coisa mais compraria no caminho. Para guardar o celular novo, os documentos, inclusive passaporte e três mil reais que sacou no banco, adquiriu uma espécie de pochete de couro, usada por motoqueiros, chamada de bag antifurto, cuja alça passa por um ombro e por baixo do outro braço, cruzando o peito, usada sob a camisa e a jaqueta jeans.

			Tomou uma providência que achou importante. Pegou o talão de cheques e preencheu uma folha com o valor de 20 mil reais, deixando em branco o nome do beneficiário e a data. Foi a um cartório e registrou um documento chamado “Declaração de Vontade” em que determinava que, quando de sua morte, fosse cremado e não enterrado. Fez um bilhete com as seguintes instruções: “Em caso de minha morte, peço à pessoa que cuidar das minhas exéquias, o seguinte: que anote o seu próprio nome e coloque uma data (com três dias antes de minha morte) no cheque, cujo valor é de 20 mil reais, e desconte este cheque no banco. Esse dinheiro é para custear a minha cremação, que está autorizada de acordo com a certidão aqui anexa. Não desejo ser enterrado, de forma alguma, e sim cremado, em um caixão bem simples e barato, sem terno, vestido com as mesmas roupas com as quais morri e com todos os meus documentos. Não quero nenhuma cerimônia fúnebre ou velório. Que as minhas cinzas, se possível, sejam jogas no mar, em um lago, ou riacho de água bem limpa. Nada de missa e, por favor, não avise meus familiares. A pessoa que tomar essas providências pode ficar com todo o dinheiro que sobrar das despesas com a cremação”; datou e assinou. Grampeou o cheque e a certidão no bilhete, colocou em um envelope com a seguinte anotação: EM CASO DE MINHA MORTE; e guardou tudo na pochete.

			**

			Tião, como gostava de ser chamado, queria garantir que nenhum dinheiro seu fosse parar nas mãos de seus filhos e de sua ex-mulher. Não mereciam, segundo ele.

			O aparelho celular que possuía era muito bom, mas um pouco antigo; resolveu comprar outro modelo mais moderno, último lançamento, dois excelentes fones e uma bateria externa com duas cargas. Trocou os chips dos smartphones por pré-pagos, com novos números de outra operadora e cancelou o antigo. Deletou todos os sites de notícias, e-mail e os aplicativos como WhatsApp, Twitter, Facebook, Instagram. Baixou um aplicativo do banco, para ter condições de fazer saques, pagamentos, transferências, comprar créditos para o celular. Não queria nenhuma ligação ou canal de comunicação com ninguém e nem saber notícias de nada. Estava totalmente desligado, na acepção da palavra.

			Como gostava muito de música, principalmente das antigas, do seu tempo de juventude e de romantismo, dias antes de partir fez uma grande seleção das que mais gostava. Afinal, não teria companhia em sua viagem. Separou obras-primas de George Gershwin, Cole Porter, Irving Berlin, Orestes Barbosa, Noel Rosa, Dorival Cayme, Adoniran Barbosa, Cartola e bambas de big bands como Glenn Miller, Bert Kaempfert, Percy Faith, Henry Jerome e os Metais em Brasa, Benny Goodman, Mantovani, Billy Vaughn, Perez Prado — não podia faltar o mambo — e outras tantas orquestras que fizeram história. Cantores e compositores brasileiros, como Elis Regina, Tom Jobim, Milton Nascimento, Nelson Gonçalves, Orlando Silva, Sílvio Caldas, Tito Madi, Dick Farney, os intérpretes internacionais como Frank Sinatra, Tony Bennett, Nat King Cole, Andy Williams, Michael Bublé, Louis Armstrong, Sarah Vaughan, Celine Dion, Diana Krall, Ella Fitzgerald, Joe Cocker, Johnny Ray, The Betles, The Platters, Michael Jackson. Três músicas tocavam profundamente a sua alma: May Way, com Frank Sinatra; Up where we belong, com Joe Cocker e Haw can I go on? com Fredie Mercury e Montserrat Caballé. Levou uns quatro dias só fazendo a seleção e abastecendo os dois celulares. As músicas eram todas em off-line, não queria depender somente do sistema wi-fi.

			Foi ao cardiologista alguns dias antes de desaparecer. Não se sentia bem, com muita palpitação, o coração batendo forte no peito. Pediu ao médico que não queria nada complicado, pois iria viajar e não poderia esperar os resultados de exames. Tirou a pressão nos dois braços, fez o eletrocardiograma e os demais procedimentos médicos de rotina.

			— Sebastião, o senhor tem uma pequena arritmia. Nada de grave ou muito preocupante — disse o medico.

			— O que provoca isso?

			— São vários fatores. Pode ser anemia, ansiedade, estresse, medo, baixos índices de oxigênio no sangue, problema de tireoide. Para saber com precisão teríamos que fazer exames complementares. Como o senhor não dispõe de tempo, vou receitar um remédio para controlar esse problema. Precisa evitar os fatores de risco, como muito café, fumo, álcool e uso de drogas. Como disse que não usa nenhum remédio para tireoide, asma ou pressão alta, basta evitar muito esforço, fazer refeição saudável e equilibrada, caminhadas curtas diariamente, relaxar e evitar o estresse.

			— Tudo bem, doutor. Eu não fumo, não bebo e só tomo remédio para diabetes tipo 2 e o coquetel, que o senhor já sabe.

			— O senhor vai ter que fazer um controle rigoroso da arritmia e consultas de seis em seis meses. Não deixe piorar porque, senão, pode ter que implantar um marca-passo. Por enquanto, não precisamos nos preocupar com isso. Tome o remédio e leve uma vida saudável.

			Pensou Tião: “Saudável! Só se for a partir de agora, quando vou fugir do inferno”.

			**

			Poderia viajar de ônibus, avião, escolher qualquer cidade, hospedar-se em algum hotel, flat ou alugar um pequeno apartamento, possuía recursos para tanto. Pensava que, se fizesse isso, iria sentir-se totalmente solitário, isolado, triste, com terríveis lembranças, em um lugar confinado, sofreria ainda mais. Não tinha uma ideia de um destino predeterminado. A ânsia era sair andando pelo mundo, como um errante. Como ouviu falar nos caminhos de Santiago de Compostela, na Espanha, onde os peregrinos fazem esse percurso de 800 quilômetros a pé, resolveu que iria andar, até o quanto aguentasse e até quando tivesse deixado pelas estradas as suas mágoas, angústias e sofrimentos. 

			No caminho de Santiago de Compostela os peregrinos vão em busca da felicidade, do autoconhecimento, de reflexões, de mudança e de transformação de vida. Tião, com o seu caminho, não desejava nada disso. Queria apagar o seu passado de tormentos e tribulações. Não pensava em uma nova vida, não tinha projetos e nem aspirações. Resolveu andar, sacrificar-se, como se estivesse pagando uma penitência. Não se recordava do que tinha feito de errado, mas acreditava que, se tudo isso de ruim estava acontecendo com ele, é porque havia uma causa. O caminhar incessantemente era um autoflagelo, um martírio proposital, porque esse padecimento poderia apagar o pecado que não sabia qual era. Assim, andando e penalizando-se, pensava que iria ter paz e tranquilidade de espírito. O caminhar era uma expiação, uma provação.

			**

			Tudo pronto, Tião esperou o momento propício para sumir no mundo, o dia 10 de maio, quando completaria 36 anos de casamento. Na véspera, guardou todos os pertences atrás do sofá da sala. Como vivia sozinho na casa dos fundos e não dormia com a mulher, que morava com os filhos na casa da frente, levantou bem cedo e saiu às cinco horas da manhã. Traçou um roteiro provisório. Adorava o mar, decidiu ir em direção ao litoral. Pensou em algumas alternativas, Sul da Bahia, Espírito Santo, São Paulo ou Santa Catarina; um lugar bem longe. Conferiu os vários roteiros pela internet. Sem nenhum motivo especial, decidiu seguir em direção ao Sul de Minas. Colocou o seu velho boné, conferiu os trocados no bolso, e iniciou a caminhada pela Avenida Amazonas para pegar a rodovia 381, que vai até São Paulo. Andava sem pressa; seguia o lema: devagar se vai ao longe.

			Para quebrar o jejum entrou em uma lanchonete, tomou um café com leite e pão na chapa, comprou uma garrafa de água mineral e dois sanduíches de queijo com presunto e algumas balas. Calculava percorrer uns 30 a 40 quilômetros por dia, andando de 8 a 10 horas, dependendo da disposição, das subidas e das condições do tempo.

			Parou algumas vezes para descansar, para lanchar e usava os banheiros dos postos de combustíveis e restaurantes. De repente se deu conta de que estava no lugar onde, em 1983, dia de comemoração de seu primeiro aniversário de casamento, aconteceu algo terrível que mudou completamente a sua vida. Um acidente de carro, um atropelamento, ali perto onde estava caminhando na Avenida Amazonas, perto de Betim.

			**

			Tinha andado uns 25 quilômetros e começou a prestar a atenção para identificar o local exato do acidente. A avenida, que se fundia com a rodovia, estava bem diferente, com alargamento das pistas, construção de vias de acesso, trevos e anéis rodoviários. Afinal, lá se foram 35 anos. Muita coisa permaneceu a mesma e Tião foi prestando muita atenção. Andou mais um pouco, identificou algumas indústrias que ainda existiam, construções que permaneceram e, depois de um bom tempo de investigação, chegou ao local exato do acontecimento de maio de 1983. Era uma parte reta da avenida. Caminhou até lá, ficou parado ali na margem da estrada. Sua mente voltou no tempo e rememorou o momento em que ele e a mulher socorreram um pobre homem atropelado. Como um filme rebobinado, que volta para o início da história, parecia que ainda ouvia a vítima pedindo socorro, a imagem dele e da esposa carregando e colocando o homem no fusca vermelho. Pensou: “Maldito dia; maldito destino. Aquele gesto de solidariedade destruiu a minha vida para sempre; foi a minha desgraça”.

			Sentou-se na grama ao lado da avenida e ficou ali pensando em sua tragédia. As lágrimas desceram pelo seu rosto e Tião começou a chorar convulsivamente. Arrependeu-se daquele gesto de caridade: “Por que fui punido de forma tão dramática por ter feito o bem?” Falava alto sem ninguém para ouvir: “Hoje, sem querer e sem premeditar, estou aqui de volta ao local onde começou a minha via crucis. Que pecado tão grave cometi para ter um castigo que devastou a minha vida?”

			Permaneceu ali um pouco mais, sem encontrar uma explicação para suas indagações. Levantou-se e continuou sua caminhada sem destino.

			Parou em diversos postos de gasolina, em restaurantes e lanchonetes. De tempos em tempos deitava em algum lugar agradável, sempre à sombra, para descansar e comer alguma fruta ou sanduíche.

		


		
			
Segunda estação

			Já anoitecia quando chegou ao bairro Citrolândia, perto de Betim, às margens da Rodovia Fernão Dias. Achou melhor parar e encontrar um lugar para dormir e descansar. Entrou em uma das ruas do bairro, procurou uma pensão, pousada ou hotel barato. Estava com fome, foi a um pequeno restaurante para jantar. Pegou um PF com arroz, feijão, ovo, linguiça e um suco de laranja. Pediu informações ao dono do restaurante onde poderia encontrar um hotel simples, barato, mas que fosse limpo e fora das margens da rodovia, muito barulhenta. Seguiu a indicação, um pequeno hotel, quarto simples, com colchão de espuma, roupas limpas, toalhas de rosto e de banho, um criado mudo, um guarda-roupa e um ventilador velho. O banheiro era coletivo, mas estava bem asseado e tinha chuveiro elétrico. Pagou adiantado, foi para o quarto e tomou um banho quente para relaxar.

			Deitou-se, apagou a luz e só uma pequena claridade da rua entrava pelas frestas da janela. O sono ainda não havia chegado e ele começou a pensar em sua vida, porque estava ali em um hotel na beira da estrada, andando sem rumo e sem destino: “Por que será que trinta e cinco anos depois, no mesmo dia do meu casamento, voltei ao local da tragédia que mudou a minha vida? O que me atraiu até ali? Algum sinal, algum aviso, algum presságio? Que vida a minha!”

			**

			Enquanto não dormia a cabeça de Sebastião não sossegava e ficava pensando nos motivos de suas amarguras e angústias.

			Um deles, refletiu, foi o seu nome, Sebastião Oliveira, que lhe causou enormes problemas.

			Pensou: “Por que, diabos, meu pai foi arranjar um nome tão simples e com milhares de homônimos? Era grande admirador de Juscelino Kubitschek, por que não colocou Sebastião Kubitschek de Oliveira? Todo mundo iria pensar que eu era parente do ex-presidente. Seria o máximo; falta de criatividade”.

			Ainda pensando: “Se ao menos tivessem errado o meu nome, seria diferente, como aconteceu com um casal, segundo fiquei sabendo”.

			Lembrou-se da história que lhe contaram e que não deixa de ser engraçada.

			Diz a lenda que, numa cidade do interior, a mãe escolheu o nome de Wanda para a filha que acabava de nascer. Antes do pai da criança ir ao cartório para fazer o registro, a mulher, ainda de resguardo, recomendou com veemência:

			— Presta a atenção, homem! A menina vai ter o nome de Wanda, mas é Wanda com dábliu, entendeu? 

			Encheu a cabeça do marido: 

			— É Wanda com dábliu, não vá esquecer; com dábliu, Wanda com dábliu! 

			O pai, para não ouvir mais o disparate de recomendação, saiu depressa para registrar a filha. Foi atendido pelo escrivão, um senhor já de idade e que não escutava muito bem.

			— Qual é o sexo e o nome da criança? — perguntou o escrivão, com o livro de registro aberto.

			— É sexo feminino, uma menina,  e o nome dela é Wanda, Wanda com dábliu, entendeu?

			O velho anotou tudo à mão no livro e, depois, emitiu uma certidão de nascimento da criança. O pai, de posse do valioso papel, foi rápido para casa e entregou o documento para a mulher. Quando a mãe leu o nome da filha, quase teve um colapso. Perdeu a fala, sentou-se na cama com falta de ar, branca como parede caiada. O marido, assustado, perguntou:

			— O que houve mulher? O que deu em você, o que aconteceu? Tem alguma coisa errada?

			A mãe recuperou o fôlego e, trêmula, balbuciou para o marido:

			— Veja que merda de nome você deu para a nossa filha, seu infeliz? Eu recomendei tanto e você apronta uma dessa. Agora a nossa filha vai ficar marcada para o resto da vida.

			O marido, sem entender nada, pegou a certidão e lá estava escrito: Wanda Cadable. O escrivão ouviu errado; era Wanda, com dábliu.

			— O nome estava errado, mas ficou diferente; já é alguma coisa — disse Tião, sem ninguém para ouvir. — Por que o escrivão, onde fui registrado, também não errou o meu nome? Quantas pessoas têm o nome de Sebastião Oliveira? Tive protesto em cartório, nome no SPC e Serasa, fui parar diversas vezes na delegacia e fui até preso. Tudo por causa da falta de criatividade de meu pai e de minha mãe, escolheram um nome igual ao de milhares de homens por esse Brasil afora. Vida de merda! — gritou Tião.

			**

			Sebastião foi educado na religião católica. Seu avô professava o espiritismo e tentava converter o neto com as teorias de sua religião, mas sem sucesso. Casou-se na igreja, frequentava as missas de domingo e fazia a Páscoa todos os anos.

			Quase dormindo, naquele hotel de beira de estrada, matutou: “A Igreja Católica afirma que existe o céu e o inferno. Quem é bom vai para o céu, quem é pecador e só faz o mal, vai para o inferno. Se eu fosse espírita, como meu avô, diria que estava pagando pecados de vidas passadas. Então, pelo que estou sofrendo e pela tribulação que já passei, devo ter sido um demônio, um bandido malvado ou um político corrupto, em vidas anteriores. Só pode ser. Acho que o espiritismo é mais lógico e racional do que o catolicismo. Deve ser aqui mesmo o purgatório e o inferno. Não sei o que fiz de bem ou de mal em vidas passadas. Será que joguei pedra na cruz, matei minha mãe a socos”?

			Com esse pensamento de revolta e essas indagações, adormeceu.

			**

			Acordou às seis horas da manhã. Dia bonito, céu de brigadeiro, viu que poderia andar sem problema de chuva. Fez a higiene matinal, arrumou a mochila e desceu para o desjejum. Não havia muitas opções para comer, café, leite, pão de sal, margarina, queijo frescal e bolachas. Procurou tomar um café com leite reforçado, para ter energia para a viagem. Enquanto comia, pensou em sua família: “Como será que a Marlene e os meus dois filhos comportaram-se ao ler o bilhete que deixei pregado na porta da casa?”

			**

			Como sempre a mulher e os filhos de Tião acordavam tarde, já que não trabalhavam, nem estudavam. Faziam parte da categoria familiar nem-nem; nem estudam e nem trabalham. Marlene foi a primeira a levantar-se às dez horas. Saiu para comprar pão e viu o bilhete colado na porta e não acreditou no que leu. Correu para casa dos fundos onde o marido morava sozinho, a porta estava destrancada, viu a cama arrumada, algumas roupas não estavam no armário. Foi aos quartos dos filhos, na casa da frente, e deu a notícia. Leram o bilhete e a primeira reação foi de incredulidade.

			— O papai não teria coragem para isso — falou a filha Mariana.

			— Eu não acredito nisso; é alguma pegadinha — afirmou o filho.

			— Podem acreditar que é verdade — disse a mãe. — Eu fui ao quarto dele e verifiquei que muitas roupas não estavam lá, não havia tênis, uma gaveta estava vazia e ele deixou até a aliança, olha aqui! Ele foi embora mesmo e no dia de aniversário do nosso casamento!

			— Vou ligar para o celular dele — disse a filha. E fez a ligação para o número do pai, que não se completou e veio a mensagem da operadora: “Esse telefone não existe, foi cancelado”.

			— Ele cancelou a linha, então deve ter ido embora mesmo — concluiu Mariana.

			— O meu pai é um covarde, fugiu. É bom mesmo que tenha ido embora e ficamos livres desse traste. Ele não servia para nada mesmo — falou o filho Paulo Afonso.

			— É, mas nós vamos ter dificuldades. Não vamos mais poder contar com o dinheiro da aposentadoria dele. Só tem a da nossa mãe. Não é, mãe? — perguntou Mariana.

			— É, minha filha, só tem a minha pensão do INSS. É a única renda que vamos ter a partir de agora. Com o divórcio, não tenho mais direito sobre a pensão de seu pai, caso ele morra primeiro. Eu não tenho mais marido e estou morando aqui de favor. Vocês vão ter que arrumar um emprego se não quiserem passar aperto — afirmou Marlene.

			— Nós não temos mais nada? — perguntou Paulo Afonso.

			— Perdemos tudo, o armazém e a casa, por causa das dívidas. Daqui a alguns dias teremos que desocupar a casa, pois foi leiloada e o novo dono vai mandar a gente sair. O armazém está fechado, lacrado e também foi leiloado para pagar as dívidas de vocês dois com aquele negócio de fábrica de roupas — afirmou Marlene, muito preocupada.

			O dia inteiro foi de conversa, corte de despesas, discussões onde iriam morar, acusações contra Tião.

			**

			Tião, por seu lado, pegou a estrada novamente e não queria nem saber o que os filhos e a mulher pensavam ou estavam fazendo. Família era coisa do passado; seguiu em frente.

			Passou por um posto de gasolina para atravessar a rodovia quando ouviu seu nome.

			— Ô Tião! Vai encher o tanque e conferir o óleo? — era o frentista do posto.

			— O senhor está falando comigo? — perguntou Tião.

			— Não, é com o Tião ali, que está abastecendo a picape. O senhor também é Tião?

			— Meu nome é Sebastião. Achei que estava falando comigo. Eu não tenho carro.

			O dono da picape entrou na conversa.

			— Que coincidência encontrar outro Sebastião. O senhor é daqui de Betim? Está indo pra onde?

			— Sou de Beagá e estou viajando a pé, mas ainda não sei qual é o meu destino.

			— Interessante. É alguma promessa?

			— Não senhor, não é promessa — respondeu Tião, que não estava a fim de muita conversa.

			— Se o senhor vai seguir pela BR posso dar-lhe uma carona. Vou para Itatiaiuçu e o senhor desce no entroncamento da estrada com a rodovia.

			— Não obrigado, não quero incomodar. Vou andando a pé mesmo.

			— Não vai dar trabalho nenhum e nem incomodar. Assim economiza tempo, ganha uns 30 quilômetros. Vamos lá, coloca sua mochila aí na caçamba.

			Sebastião ficou pensativo enquanto o carro era abastecido. Não tinha imaginado pedir carona em sua andança, mas era uma boa ideia, ganharia tempo e não cansaria muito.

			— Tudo bem, se não incomodar, eu aceito.

			Entraram no carro. O Tião motorista gostava de um bom papo.

			— Onde é que o senhor vai parar para dormir, hoje?

			— Vou até Itaguara. Vi na internet que é o melhor lugar.

			— Se vai a Itaguara, vou dar uma sugestão. Vá conhecer um lugar chamado Cachoeira do Engenho Velho. É muito bonito, tem umas ruínas, uma pequena cachoeira e um riacho muito bonito e limpo.

			— É muito longe da cidade? — perguntou o nosso Tião.

			— Não é longe. Deverá gastar uma hora, no máximo.

			— É uma boa ideia. Preciso ver coisas bonitas e tirar os olhos da estrada.

			— Quando chegar lá, peça informação de como ir à Cachoeira do Engenho. O senhor vai gostar muito. Eu sempre vou lá com a família para curtir a natureza.

			Chegando ao entroncamento da estrada para Itatiaiuçu, Tião desceu, pegou a mochila, agradeceu a carona e a sugestão do xará.
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